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1. OBJETIVO

Reconstruir a história geológica da Terra

• O que é a história geológica?
– sequência de eventos físicos e biológicos ordenados

cronologicamente, a partir do mais antigo

• Tempo geológico: 
– origem da Terra (4.560Ma)  - hoje



2. EVENTOS  FÍSICOS

• Deposição de 

camadas de rochas 

sedimentares

• Formação de 

montanhas

• Vulcanismo

• Falhamentos

• Terremotos

• Mudanças 

ambientais







3. EVENTOS  BIOLÓGICOS

• Surgimento e extinção 

de espécies

• Mudanças evolutivas

• Dispersão geográfica 

de organismos

• Crises biológicas



DATAÇÃO  E  

CORRELAÇÃO GEOLÓGICA  

USANDO  FÓSSEIS



Reconstituição da história geológica por meio da 

datação relativa



Tempo geológico

• Denomina-se datação o estabelecimento da 

idade de uma camada, de uma discordância 

ou de outros vestígios de eventos 

geológicos.

• Datação absoluta  métodos isotópicos

• Datação relativa  baseado em fósseis.



Princípios utilizados

• Princípio da superposição  em geral, a 

camada de cima é a mais recente que a de 

baixo.

• Princípio das relações intercortantes  uma 

rocha ígnea intrusiva, uma falha, uma 

discordância que secciona uma rocha 

qualquer é mais recente que ela.

• Lei da sucessão faunística  evolução como 

processo contínuo e irreversível. Há alguns 

problemas, como a refossilização.



Datação Relativa

Estratigrafia: descrição, correlação e classificação dos estratos de 

rochas sedimentares



Lei de Steno

Nicholas Steno (1669)

• Princípio da Superposição

• Princípio da Horizontalidade

Essas leis se aplicam a rochas 
sedimentares e vulcânicas.



Princípio da Superposição

Numa sequência não deformada 

de camadas de rochas, as rochas 

mais antigas estão na sua base.



Princípio da Horizontalidade

Camadas são depositadas de forma 

horizontal ou subhorizontal, 

aproximadamente paralelas à 

superfície da terra. 



Fig. 10.3



Paleontologia 

• O estudo da vida passada baseada 
em fósseis de plantas e animais.

Fósseis: evidência de vida passada

• Fósseis (que são preservados em 
rochas sedimentares) são utilizados 
para determinar : 
1) idade relativa  
2) O ambiente de deposição







Datação relativa

• Além do princípio da superposição, 

utiliza o princípio da sucessão 

faunística.

• Bons fósseis-índices ou fósseis-guia 

são aqueles com curta distribuição 

estratigráfica e ampla distribuição 

geográfica, inverso aos bons 

indicadores ambientais.











Discordância 

ângular



Discordância 

ângular



Princípio das relações 
intercortantes

• A geometria das rochas que 
permitem os geólogos definir 
unidades por ordem cronológica 
relativa.

• Utilizado para datação relativa.



Fig. 10.8



















Estratigrafia de Sequências

• Análise estratigráfica em que ciclos 
deposicionais são definidos por 
sequências (conjunto de estratos 
sedimentares) separados por 
discordâncias.

• Melhor estudado através de dados 
sísmicos.





O Tempo Geológico

Divisões na coluna estratigráfica 

mundialmente convencionada  

baseada nas variações da ocorrência 

de fósseis.
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Datação absoluta

• Serve para determinar 

precisamente a coluna 

estratigráfica.

• É fundamentada no decaimento 

radioativo de alguns elementos 

químicos.



Isótopos

Átomos de elementos com mesmo

número de prótons e variado

número de nêutrons. 

Exemplos:

235U, 238U 87Sr, 86Sr 14C, 12C



Datação Radiogênica

• Elementos radioativos (pais) decaem 
para estáveis, não radioativos (filhos)

• A taxa em que o decaimento ocorre é 
constante e conhecida

• Se conhecemos a taxa de decaimento 
e a quantidade presente de elementos 
pais e filhos, poderemos calcular 
quanto tempo levou na produção de 
elementos filhos. 



Critérios para Datação Radiogênica

• Sistema Fechado

• Concentração inicial do filho é 
conhecida (zero é a melhor)



Meia-Vida

A meia vida de um isótopo 

radiogênico é definida como o 

tempo necessário para 

decaimento da ½ dos 

isótopos radiogênicos.



Fig. 10.14



Utilidade Geológica

pais filhos meia-vida (anos)

235U 207Pb 4.50 x 109

238U 206Pb 0.71 x 109

40K 40Ar 1.25 x 109

87Rb 87Sr 47.0 x 109

14C 14N 5730





Problemas no uso da 

radiodatação
• As análises necessitam ser muito precisas

• Equipamentos e procedimentos custosos

• Nem sempre o átomo pai decai diretamente 

para o átomo filho estável. O U238 possui 13 

intermediários instáveis

• Nem todas as rochas podem ser datadas

• Problemas maiores com rochas sedimentares 

e menores com metamórficas. As ígneas 

costumam ser bem datadas

• Datação em função de uma intrusão 

magmática







Medida direta dos Processos

Geológicos

já é possível através de 

Sistema de posicionamento 

global (GPS), que permite 

medidas de deslocamento  de 

placas, com precisão de ± 1 

mm/ano.







A: AA: conglomerado, B: arenito, C: dolomito, D: arenito, E: folhelho, F: arenito, G: folhelho, H: calcário, J: arenito, 

K: superfície atual, X: dique, Y: dique, Z: stock granítico

Elementos de Mineralogia e Geologia

Questão prática de estratigrafia

No perfil geológico abaixo, aparecem vários corpos de rochas. Organize-os 

em ordem cronológica, do mais novo ao mais antigo.

Referência: West, T.W. 1995, Geology applied to engineering, Prentice Hall, Englewood Cliffs, New Jersey, Figure 4(d)


